
Os metalúrgicos decidiram intensificar a 
mobilização e suspender as horas-extras 
para que a empresa melhore as propostas 
de PLR e da Campanha Salarial. 

Assembleia com 
protesto de duas 
horas na Scania

Depois que quatro mil trabalhadores cruzaram os braços porque a
Mercedes-Benz anunciou que colocaria 300 companheiros em licença 

remunerada, a empresa voltou atrás na decisão.
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A seleção brasileira 
feminina de vôlei
bateu a China e 

conquistou o nono
título do Grand Prix. 

Com campanha 
irretocável na fase final, 

o time venceu seus 
cinco compromissos 

por 3 sets a 0.

Após nove edições
do Mundial por 

Equipes de Judô, o 
Brasil chegou pela 

primeira vez à final no 
feminino e empatou 

a série final duas 
vezes, levando a 

medalha de prata no 
Maracanãzinho.

Há 31 partidas sem 
marcar, Osvaldo (foto) 

será titular do
São Paulo, hoje, ao 

lado de Luis Fabiano, 
que volta na vaga
do meia Jadson
e após cumprir 

suspensão pelo terceiro 
cartão amarelo.

Sem Guerrero, 
Corinthians embarca 
hoje a Porto Alegre 

após o treino. A 
delegação ficará 

concentrada na capital 
e só viaja a Novo 

Hamburgo, local da 
partida contra o
Inter, amanhã.

Brasileirão - Série B

Brasileirão - Série A

PALMEIRAS
X

CHAPECOENSE
Hoje - 21h50 - Pacaembu

NÁUTICO
X

SÃO PAULO
Hoje – 21h (Arena Pernambuco)

“Negociações vão melhorar após Dia 
de Mobilização”, afirma Sérgio Nobre

O PL 4.330 trará a degradação final 
das relações de trabalho no País

Delegação dos 
metalúrgicos do ABC 
engrossou a passeata 
com mais de cinco 
mil pessoas que foi 
da Praça da República 
ao vão livre do MASP, 
em São Paulo, marcan-
do o Dia Nacional de 
Mobilização, na última 
sexta-feira, na capital 
paulista.

O ato convocado 
pe la  CUT,  demais 
centrais sindicais e 
movimento estudan-
til cobrou do governo 
federal e do Congres-
so Nacional a rejei-
ção do projeto de lei 
(PL) 4.330, que preca-
riza ainda mais o tra-

De acordo com o 
presidente da CUT-SP, 
Adi dos Santos Lima, é 
possível que o PL 4.330 
entre em votação hoje 
no Congresso Nacio-
nal. Para ele, se este 
projeto for aprovado, 
“será a degradação fi-
nal das relações de 
trabalho no Brasil”. 
Adi aposta que a ma-
nutenção da luta pelos 
metalúrgicos do ABC 

Fotos: Paulo de Souza

balho, a diminuição 
da jornada sem re-
dução de salário, fim 

do fator previdenciá-
rio, democratização 
dos meios de comu-

nicação e  reforma 
política, entre outras 
reivindicações.

As manifestações 
aconteceram em todo 
o País, com protestos 
na Bahia, Ceará, Es-
pírito Santo, Minas 
Gerais, Paraná, Rio de 
Janeiro e Rio Grande 
do Sul, entre outros 
Estados. 

Para o secretário-
-geral da CUT, Sérgio 
Nobre, já é tradição 
dos metalúrgicos do 
ABC combinar nego-
ciação com mobiliza-
ção.

Envolvimento
“Nós temos uma 

pauta importante com 
o governo, mas ela 
não vai avançar se os 

trabalhadores não fi-
zerem como fez nos-
sa categoria e não se 
envolverem, não de-
monstrarem que que-
rem conquistar seus 
direitos”, disse. 

“O Dia Nacional 
de Mobilização é sim-
bólico por duas ra-
zões. Primeiro porque 
tenho a certeza que o 
tom das negociações 
será outro depois das 
manifestações em to-
do o País e, em se-
gundo lugar, porque 
aproveitamos para co-
memorar os 30 anos 
de fundação da CUT”, 
completou Sérgio No-
bre.

será fundamental para 
a rejeição da matéria, 
pois a categoria cons-
truiu sua história nas 
ruas e o Dia Nacional 
de Mobilização, por 
exemplo, fez parte de 
um calendário de ma-
nifestações.

Denúncias
“Estamos incluin-

do na nossa luta aqui 
em São Paulo mais 

transparência por parte 
do governo do Estado, 
pois existem denúncias 
de desvio do dinheiro 
público e queremos 
apurar”, afirmou Adi.

“Se isto aconteceu, 
este dinheiro poderia 
ser investido em edu-
cação, saúde, moradia”, 
disse o dirigente. “É por 
isso que estamos nas 
ruas e vamos continuar 
assim”, concluiu Adi.O presidente da CUT-SP, Adi dos Santos Lima, durante ato no MASP

Manifestações aconteceram em todo o País. O ato da CUT e demais centrais 
em São Paulo contou com a participação de mais de cinco mil trabalhadores



NOTAS E 

RECADOS

Justiça 
Os três acusados da 
Chacina de Unaí foram 
condenados a penas de 
76 a 94 anos de prisão. 
Agora será julgado um 
dos fazendeiros que 
encomendou o crime.

Muito suspeito – 1 
A Rede Globo
admitiu oficialmente 
que “errou”
ao apoiar os
militares no
golpe de Estado
de 64, que inaugurou 
21 anos de ditadura
no País.

A história se repete 
Os EUA anunciaram
que farão “ação 
defensiva” contra 
a Síria. A mesma 
conversa mole deixou 
1,5 milhão de mortos 
no Iraque.

Aprova! 
Senado aprovou
lei que torna
violência doméstica 
crime de tortura.
A proposta
seguiu para a
Câmara dos 
Deputados.

Muito suspeito – 2 
A Globo, defensora 
radical do regime 
militar por duas 
décadas, não explicou 
por que teria mudado 
de ideia. Se é que 
mudou...

Fotos: Divulgação
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Dura Automotive 
Reunião na Regional Ribeirão Pires
e Rio Grande da Serra amanhã para tratar de 
assuntos internos. Primeiro turno às 15h e 
segundo turno às 10h.

Juventude na Volks
Reunião da juventude na Volks. Quinta-feira, dia 5, 
às 15h15. Na sala central da Comissão de Fábrica, 
sala 1 da ala 7.

Agenda

Horas-extras são suspensas na 
Scania por falta de proposta

Sindicato vence CIPA 
na Federal Mogul

Em assembleia 
que parou a produção 
por duas horas, os me-
talúrgicos na Scania, 
em São Bernardo, de-
cidiram intensificar 
a mobilização e sus-
pender as horas-extras 
para que a empresa 
melhore a propostas 
de PLR e da Campanha 
Salarial.

A decisão unâni-
me foi tomada por cau-
sa da demora nas nego-
ciações, já que apesar 
das diversas reuniões 
realizadas ainda não 
existe consenso. 

Segundo o coor-
denador do Sistema 
Único de Representa-
ção, o SUR, Vânio da 
Silva Guedes, as duas 
propostas de PLR apre-
sentadas pela monta-
dora não contemplam 

Os quatro candi-
datos apoiados pelo 
Sindicato na eleição 
para a CIPA na Federal 
Mogul, em Diadema, 
foram os mais bem 
votados no pleito rea-
lizado na fábrica.

Nadenilson de Me-
lo; Josival Lucena da Sil-

Divulgação

Departamento de Formação
Comente este artigo.
Escreva para formacao@smabc.org.br

A importância da formação sindical
Neste momento em que a CUT 

completa 30 anos de sua fundação, 
podemos avaliar o muito que mudou 
de 1983 para cá. Podemos destacar 
a luta e a conquista da redemo-
cratização e a construção do novo 
sindicalismo, que passou a ser parte 
essencial no desenvolvimento sócio 
econômico do País.

O sindicalismo cutista que mudou 
o Brasil, que gerou o presidente Lula 
e tantas outras lideranças, sempre 
teve na formação sindical um de seus 
estratégicos pilares de sustentação.

Para o Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC, a formação sindical é um 
espaço fundamental que fortalece 
nossa unidade e permite trocarmos 

experiências para ampliar nossa 
militância, já que é nosso princípio 
construir a ação sindical com a con-
tribuição da reflexão, do debate e do 
conhecimento histórico.

Assim, o Sindicato tem na formação 
o ponto de partida para a formulação da 
sua ação. Cursos, plenárias, debates, 
manifestações, reuniões e assembleias 
são espaços valiosos de formação sin-
dical, onde os trabalhadores aprendem, 
ensinam e crescem na organização.

Se a educação tem o poder de 
mudar um país, é a formação sindical 
que amplia a consciência de classe, 
que qualifica os trabalhadores e for-
talece nossa categoria para as lutas 
que temos pela frente.

SAIBA MAIS

as expectativas dos 
trabalhadores. 

“A primeira pro-
posta apresentada 
pela Scania foi rejei-
tada ainda na mesa 
de negociações pela 
representação dos tra-
balhadores”, contou o 

coordenador. E pros-
seguiu, “a segunda foi 
retirada pela própria 
empresa, durante outra 
reunião”. 

Retomar
Na opinião dos 

membros do SUR, cabe 

va, o Valzinho; Rodenei 
Lopes Serralha, o Café; 
e Josevaldo Gomes da 
Silva, o Val Bruto, a agra-
decem a companheira-
da pelo apoio recebido 
e prometem lutar por 
mais segurança e melho-
res condições de traba-
lho na empresa.

à empresa encontrar a 
saída para o impasse. 
E isto só não acontece 
porque a Scania não 
está respeitando a von-
tade dos trabalhadores.  
Para a representação, 
assim que a fábrica 
apresentar uma pro-

posta que atenda os 
anseios da companhei-
rada e do SUR, todos 
os problemas estarão 
resolvidos. 

Cerca de quatro 
mil metalúrgicos traba-
lham na planta de São 
Bernardo da Scania. 

Publicidade Publicidade
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“União deve ser mantida 
na Mercedes”, diz Moisés

Mesmo com fim da paralisação, 
impasse continua na Feba 

A paralisação de 
quatro mil trabalhado-
res na Mercedes-Benz, 
em São Bernardo, na 
última sexta, obrigou a 
empresa a voltar atrás 
na decisão de colocar 
300 companheiros em 
licença remunerada a 
partir de ontem. 

A atitude da mon-
tadora foi tomada de 
forma unilateral, des-
respeitando a prática 
do diálogo com o Co-
mitê Sindical de Em-
presa (CSE). 

Por isso, imedia-
tamente após a Mer-
cedes anunciar sua 
decisão, o Sindicato 
reuniu os metalúrgicos 
em assembleia e os 
trabalhadores decidi-
ram por unanimidade 
cruzar os braços até a 

Após dois dias de 
braços cruzados, os 
metalúrgicos na Feba, 
em Diadema, defini-
ram em assembleia, na 
última sexta-feira na 
portaria da empresa, 
rever a estratégia da 
mobilização.

“Como a empre-
sa está irredutível em 
melhorar a proposta 
de PLR, os companhei-
ros decidiram voltar 
ao trabalho, mas com 
a promessa de parar 
novamente a qualquer 
momento ainda esta 
semana. Esperamos o 

montadora abrir o diálogo 
sobre a licença remu-
nerada. 

Inteligência
e mobilização
A mobi l ização 

deu resultado. A em-
presa suspendeu as 
licenças e os traba-

A CredABC informa que não realiza operações virtuais (pela internet) nem autoriza a terceiros ou quem quer que 
seja a fazê-lo em seu nome. Todas as suas operações, incluindo empréstimos ou recebimentos de pagamentos, 
além de outras, devem ser realizadas pessoalmente em sua sede à Rua João Basso, nº 231, térreo, Centro, São 
Bernardo. As operações da CredABC, de empréstimos e outras, são realizadas exclusivamente em favor de sócios 
da CredABC (Cooperativa de Crédito dos Metalúrgicos do ABC).  Em caso de dúvida, entre em contato conosco 
pelos telefones 4128-4259 ou 4128-4263. 
                                                                                                                                                                 CredABC

Alerta sobre fraudes
utilizando o nome da CredABC

lhadores voltaram ao 
trabalho.  “Ainda não 
podemos comemorar 

uma vitória”, alertou o 
diretor de Organização 
do Sindicato e membro 
do CSE na Mercedes, 
Moisés Selerges. 

“Es te  cu idado 
é necessário porque 
iremos, a partir desta 
quinta-feira, dar início 
as negociações sobre 
o futuro da fábrica em 
São Bernardo e será 
um processo difícil”, 
explicou o diretor. 

Para ele, a unida-
de dos companheiros 
será fundamental neste 
momento. “Temos que 
usar de inteligência e 
manter a mobilização 
neste processo”, disse.

“Os trabalhadores 
tem que ser os per-
sonagens principais 
destas negociações”, 
concluiu Moisés.

Trabalhadores na Mercedes durante assembleia na última sexta-feira

contato o quanto antes 
por parte dos represen-
tantes na Feba para a 
retomada do diálogo”, 
disse o coordenar de 
área Antônio Claudiano 
da Silva, o Da Lua (foto).

Denúncia
O dirigente afir-

mou que há muitas 
irregularidades na em-
presa, inclusive  com 
o envio de mensagens 
com ameaças via celu-

lar aos trabalhadores.
“Temos estas men-

sagens salvas e vamos 
fazer uso delas assim 
que necessário. A com-
panheirada e o Sindica-
to farão uma denúncia 
ao Ministério do Tra-
balho sobre este e de-
mais casos”, declarou 
Da Lua. 

As rodadas de ne-
gociação já duram cin-
co meses sem avanço, 
tanto para implantar o 
restaurante quanto ao 
reajuste na proposta 
de Participação nos 
Lucros e Resultados.

Paulo de Souza

Publicidade


